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1. Entre desistências e insistências: o percurso de uma ideia pulsante Este roteiro faz parte de uma ideia que há muito tempo venho tentando desenvolvê-la. A princípio, entre 2015 e 2018, fiz algumas palestras em municípios do estado do Tocantins nas quais  eu  apresentava  aspectos  do  planejamento  participativo  associado  com  elementos  da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Em tais apresentações eu falava do melhor lugar para  se  planejar  o  Projeto  Político  Pedagógico  (PPP):  a  sala  de  aula.  Ainda,  tecia  reflexões acerca  do  melhor  instrumento  para  desenvolver  esse  processo:  os  conteúdos  escolares.  E  a certeza é que dessa forma teremos um processo de planejamento que é formativo para todas as  pessoas  envolvidas  e,  no  caso  da  escola  e  do  processo  de  ensino-aprendizagem,  o planejamento torna-se construção do conhecimento, que é objetivo da escola. 

Passado esse tempo, em 2019 entrei num doutoramento onde eu acreditava que conse-guiria desenvolver, de alguma maneira, o processo de elaboração do PPP a partir desta ideia. 

Não avancei por uma série de questões e terminei por desistir daquele doutoramento. Jamais desisti da ideia. 

Assim, seguem aqui alguns motivos que me levam a acreditar no potencial transformador que essa ideia tem:

De  início,  temos  a  necessidade  de  romper  com  as  práticas  excludentes  no  interior  da escola, especialmente, quando se refere ao processo de construção do documento que norteia a prática educativa no ambiente escolar que é o PPP. Por mais que a teoria tenha descrito a importância  e  os  benefícios  de  se  elaborar  tal  documento  com  a  participação  de  todas  as pessoas  envolvidas  com  a  escola,  as  práticas  que  se  tem  visto  caminham  noutra  direção:  de exclusão de diversos sujeitos – inclusive de professores e estudantes. Sabemos, ainda, que os documentos  elaborados  atualmente  servem  apenas  para  compor  protocolos  necessários  às garantias  financeiras  para  a  escola.  Padece,  assim,  todos  os  demais  aspectos  de  uma  vida escolar que segue guiada por interesses de alguns grupos ou pessoas. 

Em  segundo  lugar,  acredito  numa  escola  que  tenha  como  princípio  e  compromisso  a participação de todos os sujeitos no processo de elaboração do PPP: estudantes, professores, famílias, gestores, técnicos e demais pessoas que compõem o cotidiano da escola justamente pelo  objetivo  central  que  a  escola  tem  que  é  ser  um  lugar  de  construção  do  conhecimento. 

Defendo, ainda, um planejamento como ato formativo e, assim, planejar, nesse contexto, não significa  apenas  organizar  ações,  mas  formar-se  junto.  Ao  planejar  coletivamente, considerando a relação intrínseca entre teoria e prática, as pessoas envolvidas aprendem umas com  as  outras,  constroem  novas  compreensões  sobre  a  escola  e  projetam  transformações possíveis, elevando o PPP a um documento que faz sentido para toda a escola. 

E, por fim, motivo-me por acreditar que participar não é uma mera formalidade, mas um processo político e pedagógico, é um exercício democrático, que forma sujeitos, promove pertencimento e estimula o compromisso com a construção de uma escola justa, inclusiva e coerente  com  os  princípios  da  educação  pública,  caminhando  o  seu  percurso  de  modo legítimo e construindo uma cultura de planejamento (elaboração, acompanhamento, monito-2

ramento  e  avaliação)  participativo,  que  não  se  limita  a  um  momento  isolado,  mas  que  se expande para o cotidiano da escola, contribuindo com acompanhamento, monitoramento e avaliação permanente do PPP. 

2.  Por  uma  escola  que  se  pensa:  a  importância  do  PPP  construído com todos 

Considerando o planejamento da escola como processo contínuo de reflexão e, o plano construído, no caso o PPP, como instrumento imprescindível para o direcionamento da vida escolar  conforme  definido  na  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional  (LDB)    nº

9.394/1996 no artigo 12, inciso I, (Brasil, 1996) o trabalho coletivo em toda a escola para a elaboração,  acompanhamento,  monitoramento  e  avaliação  do  PPP  pode  e  deve  ser  algo naturalizado dentro do contexto escolar e, como forma de garantir a participação de toda a comunidade  educativa,  o  processo  de  ensino-aprendizagem  desponta-se  como  o  meio  ideal para  esse  trabalho  coletivo,  pelo  seu  potencial  de  garantir  a  participação  de  todos  os professores e todos os estudantes pois tal processo está diretamente ligado à equipe gestora e também  às  famílias  e  à  comunidade.  Em  outras  palavras,  para  o  planejamento  do  PPP,  é importantíssimo  garantir  a  efetiva  participação  de  todos  por  meio  de  um  movimento significativo  de  construção  do  conhecimento  acerca  do  planejamento  e  do  próprio  PPP

fazendo uso, para tanto, da própria construção do conhecimento já desenvolvido pela escola, qual seja, o de ensino-aprendizagem. 

Reafirmando o disposto na LDB, no art. 12, inciso I, (Brasil, 1996) é incumbência da própria  escola  a  elaboração  da  sua  proposta  pedagógica,  isto  claro,  respeitada  as  normas comuns e as do sistema de ensino, fato este que coloca toda a escola em observação e respeito às normas como, por exemplo, os planos Nacional, Estadual e Municipal de Educação, entre outros. 

Com um trabalho coletivo, aproveitando o tempo próprio da escola em relação ao seu objetivo principal, tem-se em vista um PPP significativo, inovador e criativo por considerar a importância da participação de todos os envolvidos com a escola em sua construção, o que implica como apontado por diversas pesquisas: em qualidade da educação, em qualidade dos processos desenvolvidos na escola e no alcance dos seus bons resultados. 

Este novo formato de construção do PPP requer uma observação às especificidades do currículo  para  que  seja  garantida  uma  adequada  associação  entre  o  conteúdo  a  ser trabalhado em sala de aula e o conteúdo do PPP de modo a garantir a participação de todos os  estudantes  e  professores,  desde  a  alfabetização  até  o  ensino  médio,  a  partir  das especificidades cognitivas de cada idade/turma. 

Assim, a construção de um roteiro para o planejamento do PPP por meio do processo de ensino-aprendizagem  com  a  participação  de  todos  os  envolvidos  com  a  escola,  surge  como imprescindível  e  –  eu  arrisco  dizer  –  como  a  possibilidade  única  de  se  ter  a  participação  de todos. Tal roteiro aqui apresentado precisará ser adaptado às necessidades de cada escola a 3

partir  dos  profissionais  ligados  às  diversas  áreas  curriculares  e  de  gestão  que  debruçarão sobre  normas  e  também  sobre  as  especificidades  cognitivas  de  cada  estudante  em  suas diversas  etapas  e  modalidades  e,  em  sintonia  com  o  Documento  Curricular  que  seguem, agregar  um  conjunto  de  competências  e  habilidades  distribuídas  em  torno  do  calendário escolar que sejam compatíveis pedagogicamente com as diversas partes/conteúdos do PPP. 

3. Antes da transformação: o PPP como tem sido feito nas escolas Em  muitas  escolas,  a  elaboração  do  PPP  ainda  se  restringe  à  atuação  de  uma  ou  duas pessoas  da  equipe  gestora  ou  pedagógica.  Geralmente,  alguém  da  gestão  define  uma  data para  realizar  uma  reunião  com  pessoas  previamente  convidadas  para  discutir  elementos centrais  do  PPP,  como  objetivos,  metas,  subjetividades,  estudos  e  propostas  de  ação.  No entanto, é comum que os convites não resultem em participação efetiva – o que, muitas vezes, é  interpretado  como  desinteresse  ( convidamos,  não  vieram  porque  não  quiseram),  sem  que  se considerem os obstáculos reais à participação. 

Os  convidados,  quando  existem,  costumam  ser  representantes  de  segmentos  muito específicos:  um  professor,  outro  que,  além  dessa  função,  também  é  pai  de  estudante (considerado,  assim,  ‘representante’  dos  pais),  e,  eventualmente,  um  ou  dois  estudantes  que demonstram maior disponibilidade. Na prática, porém, o documento acaba sendo construído

– ou até mesmo copiado de outro modelo – por um número muito reduzido de profissionais da  escola,  como  o  coordenador  e/ou  um  professor.  Ainda  que  nessas  reuniões  procedam-se momentos formativos acerca do planejamento do PPP, é apenas uma minoria que se apropria desse  conhecimento,  quando,  na  realidade,  toda  a  comunidade  escolar  precisa  se  envolver  e também se formar neste processo. 

A elaboração do PPP com a participação de toda a comunidade escolar é um desafio e tem revelado grandes dificuldades no interior das escolas. Mesmo sendo exigido legalmente, tais  dispositivos  legais,  principalmente  no  que  diz  respeito  à  participação  de  professores, estudantes  e  familiares,  não  tem  encontrado  terreno  fértil  a  partir  dos  processos desenvolvidos por meio de reuniões e/ou qualquer outra metodologia até hoje descrita. 

Em  pesquisa  que  buscou  ouvir  gestores  de  escolas  públicas  no  Brasil,  as  dificuldades apontadas  relacionam-se  com  o  tempo  escasso  e  com  dificuldades  em  “reunir  todos  os envolvidos  em  um  único  momento”  (Silva;  Fernandes,  2023,  p.  12).  Como  visto,  todos  os esforços  voltam-se  a  construir  tempos  escolares  para  além  daqueles  que  a  escola  já  está dedicada a desenvolver, o que de certa forma tem representado um trabalho a mais para os profissionais  e  estudantes.  No  caso  dos  profissionais,  a  pesquisa  aponta  que  já  “enfrentam cargas  horárias  intensas  e  demandas  administrativas,  o  que  limita  as  oportunidades  de dedicar tempo significativo à elaboração e revisão do projeto pedagógico” (Silva; Fernandes, 2023, p. 13). 

Assim, o desafio aqui apontado situa-se em como aproveitar o tempo próprio da escola, o tempo do processo de ensino e aprendizagem, para que o processo de planejamento do PPP
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esteja  incluído,  a  partir  de  suas  especificidades,  como  conhecimentos  a  serem  desenvolvidos por  todos  os  envolvidos  com  a  escola,  garantindo  a  participação  de  toda  a  comunidade escolar. 

As pesquisas sobre o tema têm demonstrado que a participação de pais e estudantes é mínima  ou  praticamente  inexistente  nesse  processo.  Em  outras  palavras,  o  “todos”  que frequentemente  aparece  no  discurso  institucional  acaba,  na  prática,  restringindo-se  a  um grupo  reduzido  de  pessoas.  Essa  realidade  evidencia  uma  contradição  entre  a  proposta democrática do PPP e a forma como ele vem sendo conduzido em boa parte das escolas. 

Nos exemplos de planejamento que temos acompanhado é perceptível a imagem de que uma  maioria  não  se  envolve  ou,  acredito  nesta  segunda  opção, não  são  significativamente envolvidas no processo. 

É importante destacar que esta análise não tem como objetivo atribuir culpa aos gestores escolares ou acusá-los de impedir a participação. Pelo contrário, o que gostaria de propor aqui  é  uma  reflexão  mais  profunda  sobre  as  razões  pelas  quais  a  participação  ampla  na construção do PPP ainda não se concretiza como deveria. Acredito que, em grande parte, isso se  deve  ao  fato  de  que  ainda  não  aprendemos  –  como  comunidade  escolar  –  a  planejar democraticamente.  Falta-nos,  muitas  vezes,  o  domínio  de  metodologias  participativas  e  de estratégias que envolvam, de fato, todos os sujeitos da escola na elaboração do PPP. 

Não  se  trata  de  má  vontade,  mas  de  uma  lacuna  formativa  e  histórica:  não  fomos ensinados  a  construir  coletivamente,  nem  a  sustentar  processos  democráticos  em  nosso cotidiano escolar. Uma rápida consulta à bibliografia disponível sobre o tema revela o quão escassas são as orientações metodológicas concretas: na maioria das vezes, o que se encontra são sugestões genéricas, como a realização de uma ou algumas reuniões pontuais, geralmente marcadas fora do tempo cotidiano da escola, descoladas do processo de ensino-aprendizagem e, portanto, desconectadas da finalidade essencial da instituição escolar - que é a produção do conhecimento. Assim, o desafio de construir o PPP com a participação efetiva de todos segue sendo um campo pouco explorado e que demanda inovação, escuta e compromisso coletivo. 

Como já sugerido anteriormente, atrevo-me aqui a apresentar uma possibilidade concreta  de  transformar  essa  realidade  e  tornar  viável  um  planejamento  do  PPP  verdadeiramente coletivo.  Essa  proposta  parte  do  princípio  de  que  a  participação  de  todos  -  gestores, professores,  estudantes,  famílias  e  comunidade  –  pode  (e  deve)  ocorrer  a  partir  daquilo  que constitui  a  essência  da  escola:  o  processo  cotidiano  de  construção  do  conhecimento,  em especial,  o  contexto  da  sala  de  aula  em  ação.  Em  vez  de  propor  momentos  paralelos, fragmentados e alheios à dinâmica do tempo/espaço da escola, defendo que a elaboração do PPP aconteça integrada ao processo de ensino-aprendizagem, no interior da sala de aula e em diálogo com os sujeitos que dela fazem parte. Afinal, é nesse espaço que a escola se realiza em sua plenitude. Tal proposta caracteriza-se por desenvolver uma metodologia que compreenda TODO  o  planejamento  do  PPP  como  sendo  um  processo  educativo  e  formativo,  pois,  não consigo  imaginar  qualquer  das  ações  da  escola  como  não  sendo  educativas  e  formativas.  E

por assim ser, o processo de elaboração do PPP, um momento formativo, nada melhor que o 5

fazê-lo  no  tempo/espaço  em  que  temos  a  escola  funcionando  como  local  de  ensino-aprendizagem, durante a atividade de estudo, na sala de aula. 

Sim, pois, é na sala de aula em ação a única possibilidade de se conquistar a participação de todos. Toda a comunidade educativa encontra-se envolvida com a aula: desde a gestão da escola até as famílias e a comunidade. 

Em qualquer outro momento não será possível a construção participativa, pois, um ou outro elemento da comunidade escolar não estará presente. 

Nesta metodologia temos a sala de aula como ponto de convergência da comunidade escolar. 

A sala de aula pode ser compreendida como o espaço simbólico e prático onde toda a comunidade  escolar  se  encontra.  Ainda  que  nem  todos  estejam  fisicamente  presentes  ao mesmo  tempo,  é  ali  que  se  materializam  os  esforços,  expectativas  e  responsabilidades compartilhadas entre gestores, professores, estudantes, famílias e comunidade. 

Os gestores escolares estão presentes na sala de aula por meio das condições que garantem para o bom funcionamento do processo educativo: desde a organização dos horários, a manutenção dos espaços e a disponibilidade de materiais, até o apoio pedagógico e emocional aos docentes, estudantes e famílias. 

Os  professores  e  estudantes  são  os  protagonistas  mais  visíveis  da  aula,  pois  ocupam  o tempo e o espaço com interações, aprendizagens, conflitos e descobertas. O conteúdo escolar, portanto, acontece no entrelaçamento dessas presenças. 

As famílias e a comunidade também participam da aula, especialmente quando o trabalho  escolar  ultrapassa  os  muros  da  escola.  Atividades  como  pesquisas,  entrevistas,  tarefas para  casa  e  rodas  de  conversa  que  envolvem  os  pais  ou  membros  da  comunidade  tornam visível essa participação ampliada. 

Assim, defender que a sala de aula é o lugar onde a comunidade escolar se encontra é reconhecer  que  a  educação  é  um  ato  coletivo,  e  que  o  ensino  não  se  dá  isoladamente,  mas como resultado da articulação entre diversos sujeitos e instâncias. A aula é, portanto, o palco final  onde  convergem  as  políticas,  os  planejamentos,  os  vínculos  e  os  conhecimentos  que circulam no universo escolar. 

Ao afirmar que a sala de aula é o espaço onde a comunidade escolar se encontra, estamos reconhecendo que a educação é um ato profundamente coletivo. O ensino não acontece de  forma  isolada,  restrito  à  atuação  individual  do  professor  ou  à  presença  física  dos estudantes.  Pelo  contrário,  ele  é  o  resultado  da  articulação  de  múltiplos  sujeitos, conhecimentos, tempos, espaços, vínculos e decisões. Cada aula carrega, de maneira visível ou invisível, a participação de gestoras e gestores que organizam os tempos escolares e garantem condições materiais; de famílias que colaboram com o processo formativo; de professores que planejam  e  refletem  coletivamente;  de  estudantes  que  produzem  sentidos,  perguntas  e conhecimentos. 

A  aula,  portanto,  é  o  lugar  em  que  se  expressam,  de  forma  concreta,  as  políticas educacionais, os planejamentos pedagógicos, as intenções formativas, os desafios do cotidiano 6

e os potenciais de transformação social. Ao assumir isso como premissa, reafirmamos que a participação no PPP deve nascer e se consolidar no espaço da sala de aula - e não apenas em reuniões pontuais, pesquisas de intenção, questionários de satisfação, formulários técnicos ou redações isoladas. 

Foi  com  esse  entendimento  que  se  construiu  este  roteiro,  com  sequências  didáticas organizadas  de  modo  a  envolver  estudantes  do  1º  ao  9º  ano,  podendo  ser  adaptado  aos estudantes do Ensino Médio. Essas propostas não são atividades avulsas, mas partes de um mesmo processo formativo: a elaboração participativa do PPP, com a presença e a atuação de todos os sujeitos envolvidos com a escola. 

4. PPP e participação: reflexões teóricas para uma prática ainda por vir

Desde que venho atuando com formação no campo da gestão e do planejamento escolar, tenho refletido com inquietação sobre o reduzido envolvimento das pessoas nos processos de construção  coletiva  dos  planos,  em  especial,  no  que  se  refere  ao  PPP.  Apesar  de  ser  um instrumento  essencial  para  orientar  a  ação  educativa,  ele  ainda  é  elaborado  de  forma fragmentada,  restrita  a  pequenos  grupos,  sem  garantir  que  todos  os  sujeitos  escolares participem como construtores do conhecimento e do próprio planejamento. 

Trata-se, portanto, de um desafio político e pedagógico: reconhecer a participação como princípio  estruturante  da  organização  da  escola  e  não  como  um  gesto  simbólico  ou protocolar. Nesse sentido, as palavras de Paro (2000, p. 76) ajudam a dimensionar a urgência de  compreendermos  a  participação  como  elemento  essencial  para  o  fortalecimento  da democracia e para a constituição de práticas verdadeiramente coletivas na escola: Mas  a  participação  da  comunidade  na  gestão  da  escola  pública  encontra  um  sem-número de obstáculos para concretizar-se, razão pela qual um dos requisitos básicos e preliminares  para  aquele  que  se  disponha  a  promovê-la  é  estar  convencido  da relevância  e  da  necessidade  dessa  participação,  de  modo  a  não  desistir  diante  das primeiras  dificuldades.  A  maior  evidência  da  imprescindibilidade  da  participação popular nas instâncias onde se dá o oferecimento de serviço pelo Estado parece estar na  constatação  da  fragilidade  de  nossa  democracia  liberal,  que,  restringindo  a participação  da  grande  maioria  da  população  ao  momento  do  voto,  priva-a  de processos que, durante os quatro ou cinco anos de mandato, permitiriam controlar as ações  dos  governantes  no  sentido  de  atender  aos  interesses  das  camadas  populares. 

Dessa  forma,  em  lugar  de  servir  como  instrumento  para  o  atendimento  das necessidades  da  maioria,  o  Estado  se  limita  a  servir  aos  interesses  dos  grupos minoritários,  detentores  do  poder  econômico  e  político  na  sociedade.  Por  isso,  uma democracia efetiva exige controle democrático do Estado. Na situação atual, não há controle  das  grandes  massas  da  população  sobre  as  ações  do  Estado,  tornando-se, pois, de extrema urgência buscar as maneiras de viabilizar esse controle. 

A  reflexão  proposta  por  Paro  permite  evidenciar  que,  mais  do  que  um  procedimento técnico-administrativo,  a  construção  do  PPP  é,  antes  de  tudo,  um  processo  político  e formativo. Se a escola pretende assumir-se como espaço de formação cidadã e de construção do  conhecimento,  precisa,  desde  o  seu  planejamento,  garantir  que  todos  os  sujeitos  que  a compõem  –  estudantes,  professores,  gestores,  famílias  e  comunidade  -  possam  participar ativamente, compreendendo os fundamentos, concepções e os objetivos que organizam a vida da escola, o que também afirma Veiga ao apontar que
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A ideia-chave de projeto é, então, de unidade e considera o coletivo em suas dimensões de qualidade técnico-política e de democracia participativa. A construção, a execução e  a  avaliação  do  projeto  são  práticas  sociais  coletivas,  fruto  da  reflexão  e  da consistência de propósitos e intencionalidades. Para que a escola seja espaço e tempo de  inovação  e  investigação  e  se  torne  autônoma  é  fundamental  a  opção  por  um referencial teórico-metodológico que permita a construção de sua identidade e exerça seu  direito  à  diferença,  à  singularidade,  à  transparência,  à  solidariedade  e  à participação. (Veiga, 2009, p. 165). 

É  justamente  por  entender  o  planejamento  como  ato  formativo  que  se  faz  necessário construir um roteiro que possibilite à escola viver um processo real de elaboração do seu PPP. 

Esse  roteiro  não  pode  ser  reduzido  à  redação  de  um  documento  final.  Ele  deve  ser compreendido  como  um  processo  pedagógico,  em  que  diferentes  sujeitos  constroem coletivamente  os  sentidos  da  escola,  partindo  de  práticas  vividas,  de  dados  produzidos  com intencionalidade pedagógica e de espaços de diálogo entre os conteúdos escolares e os saberes da experiência. 

A elaboração do PPP, quando vivida dessa maneira, permite que a comunidade escolar se  reconheça  como  autora  de  seu  projeto  pedagógico.  Mais  do  que  registrar  intenções,  o plano passa a expressar um movimento de reflexão, de participação efetiva e de construção coletiva  de  alternativas  que  respondam  às  necessidades  reais  da  escola  e  da  comunidade. 

Assim, a escola não apenas planeja, mas se forma no processo de planejar. E isso sem precisar encontrar  tempos  extras  para  além  dos  tempos  da  escola,  ou  seja,  sem  nenhum  trabalho  a mais,  apenas  o  trabalho  que  já  precisa  ser  feito  pelo  professor  que  ensina  e  pelo  aluno  que aprende (e ambos que ensinam e aprendem juntos). 

Por isso, o presente roteiro nasce do compromisso com uma escola democrática, em que o  PPP  não  seja  um  documento  feito  por  alguns  e  para  todos,  mas  um  processo  vivido  por todos,  com  todos  e  para  todos  –  um  verdadeiro  exercício  de  formação,  participação  e emancipação. 

Neste roteiro, me ocupo com uma metodologia para desmistificar o que parece estar por trás  dos  discursos  e  dos  anseios:   não  sabemos  construir  projeto  político-pedagógico  de  forma democrática e com a participação de todos os envolvidos com a escola. 

             Sabemos  da  importância  de  se  construir  o  projeto  com  a  participação  de  todos  mas, efetivar essa ação, não sabemos. O máximo que conseguimos pensar são eventos isolados em relação  ao  processo  de  ensino-aprendizagem  da  escola,  quando  não,  ficamos  por  realizar reuniões  desconectadas  de  um  contexto  formativo  que  poucos  comparecem  ou  não  podem comparecer.  No  entanto,  esclareço  que  não  estou  aqui  defendendo  que  não  façamos  mais reuniões no interior da escola. Jamais! O que estou aqui defendendo é que tais reuniões não sejam  unicamente  a  opção  para  se  construir  o  PPP  que  necessariamente  precisa  ser construído  por  todos  e,  ao  utilizar-se  apenas  das  reuniões,  perder  todo  um  conjunto  de possibilidades reais. 

A  construção  participativa  do  PPP  representa  não  apenas  uma  exigência  legal  ou administrativa,  mas,  sobretudo,  um  compromisso  ético  e  formativo  com  os  princípios democráticos  que  sustentam  a  escola  pública.  Ao  envolver  toda  a  comunidade  escolar  -

professores, estudantes, gestores, famílias e comunidade – na elaboração do PPP, favorece-se 8

um  processo  coletivo  de  reflexão  e  tomada  de  decisões  sobre  os  rumos  da  educação.  Essa perspectiva fortalece a corresponsabilidade e o sentimento de pertencimento dos sujeitos aos espaços escolares. 

Nesse  sentido,  as  contribuições  teóricas  que  vêm  sendo  construídas  ao  longo  dos  anos reafirmam  a  importância  de  compreendermos  o  PPP  como  uma  ferramenta  viva  de transformação  social  e  educacional.  Para  Gadotti  (2000,  p.  20),  por  exemplo,  “um  projeto político-pedagógico da escola deve constituir-se num verdadeiro processo de conscientização e de formação cívica. Deve ser um processo de recuperação da importância e da necessidade do  planejamento  na  Educação”.  Essa  visão  revela  o  PPP  como  um  instrumento  formativo, capaz  de  ampliar  a  consciência  crítica  dos  sujeitos  e  revalorizar  o  planejamento  como elemento  estruturante  de  uma  prática  pedagógica  intencional  e  comprometida  com  a realidade. 

De forma complementar, Veiga (1995, p. 13) nos lembra que o projeto político-pedagógico “propicia a vivência democrática necessária para a participação de todos os membros da comunidade escolar e o exercício da cidadania”. Ao destacar o caráter democrático do PPP, Veiga reforça que sua elaboração não pode ser um processo burocrático ou verticalizado, mas sim uma prática pedagógica em si, que fomenta a participação ativa, o diálogo e o exercício da cidadania no cotidiano da escola. 

Desse  modo,  ao  fundamentarmos  a  proposta  metodológica  apresentada  com  esses referenciais  teóricos,  reafirmamos  o  papel  do  PPP  como  um  processo  coletivo,  dialógico  e educativo.  Ele  deve  nascer  da  escuta,  da  participação  e  da  ação  conjunta  dos  sujeitos escolares, sendo capaz de articular diferentes conhecimentos e visões de mundo em favor de um projeto comum de escola que faça sentido para todos os que dela fazem parte. 

Assim,  acerca  da  importância  da  elaboração  democrática  e  participativa  do  PPP, sintetizamos aqui 10 delas:

1  ⟶  Fortalecimento  da  gestão  democrática  com  o  incentivo  da  tomada  de  decisões coletivas, respeitando a pluralidade de ideias. 

2 ⟶ Maior comprometimento da comunidade escolar, pois, quando gestores, demais profissionais escolares, professores, alunos, pais e comunidade participam, sentem-se parte do processo e assumem corresponsabilidade pelo sucesso do projeto. 

3  ⟶  Alinhamento  com  as  necessidades  reais  da  escola  por  refletirem  as  demandas concretas da comunidade escolar, tornando o PPP efetivo. 

4  ⟶  Valorização  da  diversidade  e  inclusão  ao  garantir  que  todos  os  sujeitos participem, respeitando contextos culturais, sociais e econômicos. 

5 ⟶ Maior legitimidade e transparência na medida em que o processo participativo torna o PPP mais legítimo e transparente, facilitando o entendimento e o apoio da comunidade. 

6  ⟶  Melhoria  na  convivência  e  no  clima  escolar,   pois,  a  colaboração  fortalece vínculos  entre  os  membros  da  escola  e  promove  um  ambiente  mais  respeitoso  e cooperativo. 
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7 ⟶ Estímulo à autonomia pedagógica na medida em que os educadores se sentem mais  livres  e  confiantes  para  planejar  práticas  pedagógicas  consonantes  com  o projeto coletivo construído também com a sua participação. 

8  ⟶  Facilita  o  monitoramento  e  avaliação  do  PPP,  pois,  como  todos  conhecem  e participaram da construção do PPP, o acompanhamento das metas se torna mais efetivo. 

9  ⟶  Integração  entre  teoria  e  prática  pois  permite  que  os  princípios  pedagógicos sejam vivenciados no cotidiano escolar, não apenas no papel. 

10    ⟶  Desenvolvimento  do  senso  crítico  e  da  cidadania,  pois,  ao  participarem  da construção  do  PPP,  os  membros  da  comunidade  escolar  exercitam  valores democráticos e de responsabilidade social. 

Esta reflexão teórica é, na verdade, reafirmar um ponto de partida: a necessidade de que o PPP seja compreendido e vivido como prática coletiva, formativa e transformadora. Como vimos,  não  se  trata  apenas  de  cumprir  uma  exigência  normativa,  mas  de  construir cotidianamente  um  espaço  de  produção  de  conhecimento,  diálogo  e  ação  conjunta  entre todos  os  que  fazem  a  escola  existir.  O  planejamento  da  escola,  quando  concebido  como experiência  democrática  enraizada  no  cotidiano  escolar,  tem  o  potencial  de  ressignificar-se, romper com a lógica da exclusão e promover a constituição de sujeitos conscientes, críticos e comprometidos  com  a  educação  pública.  A  partir  dessas  reflexões,  seguimos  para  algumas informações importantes sobre por onde começar o trabalho na escola e que é também como um  convite  à  construção  de  sentidos,  à  partilha  de  conhecimentos  e  práticas  e  à materialização de um projeto de escola que pertença, de fato, a todos e a cada um. 

5.  Dicas  para  iniciar  o  planejamento  com  todos:  a  preparação  do processo por quem entende

Aqui  sim  temos  a  importância  das  reuniões  (e  que  nem  por  isso  está  desconectada  do processo formativo da escola) a serem desenvolvidas como preparatórias para o planejamento do PPP. 

Para  que  esse  roteiro  cumpra  sua  função  formativa  e  contribua  efetivamente  com  o planejamento coletivo do PPP, sugerimos os seguintes passos: Apropriação crítica pelas equipes escolares

 1Antes de iniciar as atividades com os estudantes, é essencial que professores e equipe pedagógica  definam  o  melhor  período  do  ano  letivo  para  desenvolver  o  processo.  As sequencias didáticas aqui apresentadas foram pensadas para o 1º bimestre, considerando o  conjunto  de  habilidades  que  foram  elencadas  e  que  encontram-se  pensadas  para  se desenvolverem  nesse  período.  Assim,  é  imprescindível  a  sistematização  de  tal  processo considerando  o  conjunto  de  conteúdos  que  serão  trabalhados  no  período  a  ser programado/definido  pela  escola,  conteúdos  estes  que  serão  associados  aos  conteúdos do  PPP  –  a  partir  da  realidade  da  escola.  Ainda,  as  sequencias  aqui  apresentadas  não são de uma escola em particular. Por isso, é mais que importante, garantir certa adequa-10

ção com a realidade de cada escola. Ainda, é importante compreender os objetivos, os dados  que  serão  gerados  e  o  modo  como  esses  dados  poderão  contribuir  para  a elaboração do PPP. 

2Compreensão da intencionalidade

Cada sequência precisa ser planejada com um propósito: produzir conhecimento com os estudantes  sobre  temas  fundamentais  para  o  planejamento  da  escola  a  partir  dos conteúdos  que  já  serão  trabalhados  em  sala  de  aula.  No  caso,  elencar  os  melhores conteúdos e suas relações com os tópicos/partes/conteúdos do PPP. 

3Organização do percurso

As  sequências  aqui  pensadas  são  para  serem  desenvolvidas  em  paralelo,  por  diferentes turmas. Aqui um detalhe importante é perceber e aproveitar para que a escola viva uma verdadeira  interdisciplinaridade.  Mas,  também,  é  possível  pensar  noutras  formas  de desenvolvimento,  como  por  etapas  temáticas,  conforme  o  cronograma  da  escola.  O

importante  é  que  todas  as  turmas  participem  e  que  os  resultados  das  atividades  e conhecimentos  elaborados  em  sala  de  aula  sejam  sistematizados  para  comporem  o documento  final  do  PPP  a  ser  aprovado  pelos  órgãos  colegiados  responsáveis  (Vejam que  aqui  também  serão  importante  a  realização  de  reuniões  de  trabalho  da  equipe escolar,  provavelmente  da  equipe  gestora,  considerando  que  questões  protocolares precisam ser desenvolvidas). 

4Sistematização e devolutiva à comunidade escolar

Após  cada  sequência  didática,  os  dados,  reflexões  e  produções  devem  ser  organizados em  registros  (textos,  gráficos,  cartazes,  vídeos,  relatórios  etc.),  que  servirão  como  base concreta para a redação do PPP. Esse material deve circular entre a equipe responsável pela escrita do plano, mas também retornar aos estudantes e demais sujeitos da escola após  o  documento  estar  aprovado  pelos  colegiados  responsáveis  para  a  efeito,  com  o objetivo de apresentar a construção e seu resultado coletivo. 

Formação contínua durante o processo

5O uso do roteiro é também um momento formativo para professoras/es e gestores. O

acompanhamento,  a  leitura  das  produções  dos  estudantes  e  a  reflexão  sobre  os  dados gerados devem servir como disparadores de formação continuada, em que se discutam os sentidos do planejamento escolar e da participação coletiva. 

6Reconhecimento dos estudantes como sujeitos do planejamento As  atividades  propostas  não  tratam  estudantes  e  professores  como  fontes  de  dados  ou respondentes  de  consulta.  Eles  são  sujeitos  que,  ao  construir  conhecimento  sobre  a escola e seus processos, também constroem o próprio PPP - o que requer escuta, diálogo, reflexão e construção do conhecimento. Ao final do processo, o PPP precisa ser visto e vivido pelos estudantes como algo que se efetiva a cada dia na escola. 
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7O PPP em movimento: metodologia participativa para dar início ao PPP na sala de aula Para  a  escolha  dos  conteúdos  e  habilidades  a  serem  trabalhadas  com  o  objetivo  de  se elaborar o PPP, acredito que a metodologia  Word Café  seja ideal pela sua organização coletiva  enquanto  processo  para  tomada  de  decisão.  Assim,  descrevemos  aqui  a metodologia  considerando  um  momento  de  seleção  e  escolha  dos  conteúdos  e habilidades e do melhor momento para o desenvolvimento do roteiro:

 Word Café (nesta descrição optamos pela metodologia com Rodízio Livre)

Objetivo do Momento do Word Café:

      Promover  a  participação  coletiva  de  Professores  e  Gestores  escolares  para  o desenvolvimento da elaboração do PPP, conectando os tópicos fundamentais do documento com o currículo escolar e a prática pedagógica. Estimular a reflexão crítica sobre o papel da sala de aula na construção da escola que desejamos. 

 

Duração total sugerida: Aproximadamente 2h30 a 3h

Etapas do encontro

1. Acolhida e abertura (15 min)

Breve momento de boas-vindas e explicação do objetivo do Word Café. 

Apresentação do funcionamento da dinâmica:

Cada mesa tem um conteúdo específico do PPP. 

A  mesma  pergunta  será  discutida  em  todas  as  mesas,  relacionada  ao determinado conteúdo do PPP. 

Os  participantes  podem  circular  livremente  entre  as  mesas,  conversando, refletindo  e  registrando  ideias  (Todas  as  mesas  precisarão  de  respostas  à pergunta relacionada com o conteúdo do PPP). 

  2. Rodízio livre entre as mesas (1h30 a 2h)

11  mesas  temáticas  distribuídas  no  espaço  –  neste  exemplo,  considerando  os  11

conteúdos que definimos para o PPP. 

Cada mesa tem:

Um  anfitrião/facilitador  (pode  ser  um  professor,  estudante,  gestor,  ou  outro participante) responsável por:

Receber quem chega, 

Explicar o tema da mesa, 

Estimular o debate e o registro das ideias no papel pardo, cartaz ou formulário. 

Os participantes:

Circulam livremente entre as mesas, 

Permanecem cerca de 10 a 15 minutos em cada mesa (sugestão), São convidados a passar por no mínimo 4 mesas diferentes, se possível. 

Registram  ideias  coletivas  ou  individuais  nos  materiais  disponíveis  em  cada mesa. 
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3. Síntese das mesas (30 a 40 min)

Cada  anfitrião  ou  grupo  responsável  pela  mesa  compartilha  uma  síntese  rápida (3 a 4 min) do que foi discutido:

Quais conteúdos e habilidades foram citados? 

Que relações com a prática pedagógica surgiram? 

Que propostas ou reflexões relevantes apareceram? 

4. Encerramento (10 a 15 min)

Agradecimento pela participação. 

Comentário sobre como os registros serão sistematizados. 

Mesas temáticas ( Precisam ser organizadas a partir de cada realidade escolar e seu PPP) 1. Organização do momento solene de abertura do processo de elaboração do PPP

2. Identificação da escola (história e dados institucionais) 3. Fundamentos norteadores da proposta pedagógica

4. Concepções teóricas do PPP

5. Avaliação (práticas e estratégias)

6. Estrutura da escola

7. Dados sobre a aprendizagem

8. Perfil docente

9. Perfil discente

10. Plano de ação da escola

11. Documento  base  do  PPP,  papel  dos  colegiados  e  garantia  de  atendimento  aos  dados  e conhecimentos construídos em cada sala de aula. 

Tema central: (Esta pergunta será o que cada grupo, nas mesas, deverão responder)

“Quais conteúdos e habilidades curriculares mais se aproximam deste ponto do PPP? De que  forma  o  trabalho  em  sala  de  aula  pode  contribuir  para  sua  compreensão, aprofundamento e transformação?” 

Materiais necessários por mesa

Cartolina ou papel pardo

Canetas coloridas

Fita adesiva

Impressão do tema da mesa e da pergunta central

Formulário complementar (se quiser registros mais estruturados) 13

6.  Autoria  compartilhada:  como  foram  construídas  as  sequências didáticas deste roteiro

As sequências didáticas apresentadas neste material foram desenvolvidas a partir de uma proposta metodológica que prioriza a formação coletiva, a participação efetiva da comunidade escolar e a centralidade da construção do conhecimento no processo de elaboração do PPP da escola. 

Este  trabalho  nasce  do  compromisso  com  uma  perspectiva  formativa  do  planejamento escolar – que não se encerra em gabinetes ou comissões restritas, mas se constitui a partir das experiências,  reflexões  e  saberes  de  todos  os  sujeitos  envolvidos  com  a  escola:  estudantes, professores, funcionárias/os, famílias e comunidade local. 

O ponto de partida de cada sequência foi um comando pedagógico elaborado por mim, em que  estabeleci  as  diretrizes  centrais  do  trabalho:  a  valorização  da  participação  e  o  foco  no planejamento  como  ato  formativo,  na  qual  o  conteúdo  curricular  se  entrelaça  com  a  vida  e com o cotidiano da escola. 

A partir dessas diretrizes, contei com a colaboração da plataforma de inteligência artificial  ChatGPT,  com  quem  estabeleci  um  diálogo  contínuo  e  crítico.  O  papel  da  IA  neste processo  foi  o  de  ampliar  as  possibilidades  criativas  e  didáticas  a  partir  das  pistas,  ideias  e intencionalidades  pedagógicas  que  eu  mesmo  forneci.  Em  vez  de  substituição,  houve colaboração; em vez de automatização, houve autoria partilhada, onde cada sugestão da IA foi  cuidadosamente  analisada,  reformulada  ou  aprofundada  a  partir  de  minha intencionalidade educacional. 

Cada sequência foi organizada com base em uma habilidade específica, respeitando as particularidades de cada componente curricular e ano de escolaridade, e sempre vinculando o trabalho  com  o  conteúdo  se  relacionando  à  elaboração  do  PPP.  Assim,  espera-se  que  os conhecimentos  construídos  em  sala  de  aula  não  apenas  alimentem  o  PPP,  mas  também questionem  e  reformulem  as  práticas  institucionais  da  escola,  contribuindo  para  um  projeto verdadeiramente democrático, plural e formativo. 
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